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NOTAS
A ELEIÇÃO DO DIA 

24.—Esperávamos que a 
mallat tão pródiga como 
é, de arran jar eleitores, 
não fosse além dos 606 vo
tos. Mas,como esse num e
ro está causando assom
bro no mundo civilisado, 
por ter sido as experien- 
cias feitas pelo autor do 
remedio da siphilis e, obti
do um resultado m aravi
lhoso, pensamos que só 
ficaria nesse numero.

O defunto civilismo des
ta  cidade, não se conten
tou com esse numero, e 
foi além dando a mallat, 
638 votos para o candida
to  civilista !

Aonde acharam  elles 
tantos eleitores, visto co
mo os que figuram como 
eleitores já  são poucos ?

O defunto partido ci
vilista deono máximo 130 
a  150 votos, e desafiamos 
a quem quer que seja a 
v ir provar o contrario.

O eleitorado desta cida
de e seu município é mais 
ou menos 1400 a 1500 
eleitores. Temos hermistas 
750 a 800, catholicos de 
250 a 300, indifferentes 
50, mudados, mortos e 
eleitores clandestinos 200. 
Estes figuram como eleito
res sem nunca terem  re
querido, mas existem os 
diplomas, por esperteza 
de um ex-tabellião, que 
depois confessou o seu 
crime. P ortanto  'sobram 
para os civilistas de 150 a 
200 eleitores.

Perguntam os iriam as 
urnas todos ? Certamen
te  que não, e temos prova 
caso seja preciso.

Além dos civilistas vo- 
uns 30 do partido

catholico, que foram  en 
ganados e uns dez que 
apregoam o seu catholicis 
mo, mas que são maraga- 
tos e que votam  em 
atheus !

Querem os civilistas fa
zer crêr que obtiveram 
essa votação com o auxi
lio do distincto facultativo 
sr. dr. Antonio Constanti- 
no da Silva Castro, o que 
é uma infamia. O sr. dr. 
Castro não os auxiliou um 
couza alguma, e nem vo
tação lhes deo. P or con
seguirem que alguns elei
tores delle não quer dizer 
que fossem auxiliados, 
porque elle nem foi ou
vido,e quando soube desse 
abuso, já  era tarde de o 
evitar.

Os que foram  consultar 
com o digno vigário, só 
diziam que não iriam  as 
urnas.

De Sao Paulo
21—F E V E R E IR O —911

Volto agora após dois 
mezes de descanço, que
brar o silencio de m inha 
pena.

E sinto deveras agra- 
davel prazer, ao me apro
xim ar com esta correspon
dencia dos prezados leito
res da «Cidade de Ytú», 
que é a sentinella avan
çada do poderoso «Parti
do Republicano Conserva
dor» nessa cidade.

Dia a dia, irei reunindo 
as notas que aqui e alli 
conseguir obter para re- 
mettel-as semanalmente 
nestas cartas.

— Fala-se e não é de du
vidar que o Marechal 
Hermes, dê a honra de 
sua visita a São Paulo 
por occasião das grandes 
manobras das tropas de 
terra, que este anno de
vem jealisar-se nos cam
pos de Ipanema.

—Entre nós esteve, che
gando inesperadamente o 
Dr. Pedro de Toledo, m i
nistro da Agricultura, que 
veiu em visita a Exma. 
Sra. sua mãe que acha-se 
enferma.

O filustre m inistro re
gressou ao Rio, hontem 
a noite, sendo que a es-! 
tação foram levar despe-1

didas a S. Exc. mais de 
mil pessoas.

—O partido civilista 
sentindo-se enfraquecer 
dia a dia. resolveu m udar 
o rumo de sua política, 
substituindo os artigos be- 
liosos que publicava no 
«Orgam velho» da Com- 
missão Central por cata
plasmas laudatorias com 
que procura ro tu lar ele
mentos que são muito 
nossos.

Assim a m anobra que 
architetou para unir-se 
aos Senadores Grlycerio e 
Campos Salles, chamando 
os aos braços esqueléticos 
da Commissão Central, 
não conseguiu mais do 
que patentear o desespero 
em que se vê aquella con
fraria.

O Senador Glycerio res
pondeu que*só iria seo Se
nador Campos Salles fosse 
e este resolveu á embarcar 
em canoa furada, tom ar 
passagem na Mala Real 
para a Europa, o que sem
pre é mais seguro.

D ANILLO.

troncos das arvores, p a ra  r e 
ceber os n inhos  de certas  e spe
cies;  criam-se sebes e moitas 
do typo preferido p a ra  a  nidi- 
ficação de outras  especies. N a  
estação hyberna l  fazem-se a b u n 
dan tes  distribuições do a l im en 
to p refer ido  pelas aves e des- 
troem-se os seus in im igos car- 
nivoros.

Q u em  con tr ibu iu  m ais  p a ra

A protecção das aves
Todos nós -sabemos que  as 

larvas de certos insectos cau 
sam  graves  dam  tro s á  agricu l
tura. O m elhor meio de com ba
ter estes estragos consiste em 
pro teger as aves, in im igas  na- 
turaes  desses parasitas.

Infe l izm ente  a caça desapie- 
dada  que  se move contra  as 
aves, c u ja  carne  é comestivel 
ou  cu jas  p ennas  servem  para  
enfeites de chapóos tem  feito 
d im inu ir  de 4G por cento o n u 
mero das aves insectívoras nos 
Estados da U nião  am ericana, 
diz-nos Mr. O rnar Semple, em 
’’T he  Outlobol” . Por  outro  la 
do, a difficuldade de encon trar  
eis propicias p a ra  a  modifica

ção concorre gera lm ente  p a ra  a 
d im inuição  rap id a  das aves.

P a ra  ev i ta r  este estado de 
cousas o astieulista  propõe se
gu ir  o exem plo  da  A llem anha.

Na A llem anha as au toridades 
publicas e os particulares  r iv a 
lizam em  m edidas opportuuas,  
destinadas a p ro teger  as aves 
uteis á agricultura.

U m a  lei propicia  assegura  a 
conservação de u m as  128 es
pecies uteis p a ra  com bater  a 
p ropagação  dos insectos noci
vos.

Isto, porém , 'não  basta. As 
au tor idades  ru raes  não  despre
zam  n e n h u m  meio, pa ra  attra- 
h ir  as aves ás maias e as pro-

resolver o prob lem a d a  protec- 
ção as aves foi u m  p ro p r ie tá 
rio allemão, o Barão de Barle- 
pseh, t ran s fo rm an d o  para  este 
fim a sua  p rop r iedade  de See- 
b ach  n u m  verdadeiro  posto 
ex p e r im en ta1.

Deve-se-lhe a invenção  de 
u m a  m ach in a  m uito  engenhosa 
p a ra  fazer, em  poucos m inu tos  
cavidades p a ra  os n inhos, nos 
troncos das arvores. Além dis
to, inven tou  u m  typo especial 
de n inho  artificial e a té u m a  
especie de  d is tr ibuidor a u to m á 
tico p a ra  a com ida das» aves, 
q u e  é talvez a  m ais  engenhosa  
de todas as invenções.

Os n inhos  artificiaes t iveram  
u m  acolh im ento  tal, que  para  
satisfazer todos os pedidos, o 
Barão de Barlepsch  se vio ob i- 
gado a  associar-se a u m  in d u s 
trial pa ra  o fabrico em g rande  
escala desse artigo.

E x is tem  hoje, n a  A llem anha 
tres fabricas de n inhos  artifi
ciaes e daqu i  a pouco abrir-se- 
ba  mais outra.

U m  dos m elhores  freguezes 
desses estabelecim entos é o 
Governo  allemão, que  m a nd o u  
collocar m ilhares  de n inhos  a r 
tificiaes nas  florestas do Estado .

(Ext. do «Jornal do Commer- 
cio» do Rio de Janeiro.)

MARTELLANDO
V oltando  de novo ás collum- 

n as  d ’«A Cidade» afim de mar- 
te llar  a lg um a  couza que  se te
n h a  passado  de anorm al em  
Y tú, desde já ,  peço desculpas 
aos m e us  leitores, n a  certeza de 
que  serei perdoado  p o r  tom ar- 
lhes a  attenção p o r  a lguns  mi-

RECURSO.—O egregio 
Tribunal de Justiça, en
viou ao meretissimo Dr. 
Ju iz  de Direito desta co
marca, o recurso de al
guns eleitores desta cida
de, ^protestando sobre a 
posse clandestina, reco
nhecendo José de Barros 
Castanho, como vereador 
da Camara Municipal.

Reconhecimento esse 
dado por tres vereadores 
quando quatro dos novos 
eleitos ainda não tom aram  
posse. A Camara já  foi 
intimada, mas não sabe
mos em pessoa de quem, 
porque não nos consta que 
em Y tú desde 15 de J a 
neiro haja Camara M u
nicipal.

Recurso analogo a este, 
foi ha pouco tempo julga-1 
do pelo egregio Tribunal 
de um supplente de São 
Bento de Sapucahy que
rer tom ar posse por ter
fallecido um vereador an- 

priedades do Estado. Praticam-, tes de ser expedido o res- ge cavidades artificiaes nos 1 pectivo diploma.

Diz o rifão  : P a o  que  nasce 
torto, ta rde  ou n u n c a  se ende- 
réita ; eu  en tre tan to  digo, que  
páo que  nasce direito  com fa 
cilidade se entor ta . E  isso p o r 
que  p e rg u n ta rã o  os leitores ? 
P o r  u m  facto m u i to  simples. 
P o n h am o s  em  m ira  Y tú, a  ci
dade  modelo, q u e  d av a  lições 
ao E s tado  de São Paulo , logar 
donde  sah iu  o p r im eiro  grito  
da C onvenção R opub licana ,  lo
g a r  que  devia ser p refer ido  p e 
los republicanos genuinos, lo
g a r  que  dev ia  ser respeitado, 
não só pela  sua an tigu idade , 
como tam b em  pelo respeito  
m oral de que  é merecedora  ! 
E n tre tan to ,  Y tú  está m etido no  
lodaçal do descredito, no cam i
n h o  d a  desbonra ,  en tregue  a  
meia duzia  de sugadores  que  
não se encom m odam  com lei 
e fazem  disto u m a  p rop r iedade  
esclusivam eute  sua. E ’ ve rgo
nhoso, até parece que  j á  vemos 
a nossa Y tú  sem nada ,  desa
vergonhada , em  fra lda  de ca
m isa, desp ida  e com ple tam en
te núa.

P e rg un to  eu : a  q u e m  deve
mos isso tudo  ? Ao G overno  
do Estado, que  cobre com  a  
sua  capa de honra  a  u n s  afi
lhados hypocr itas  que  a  elle 
p in tam  a situação com as mais  
bellas cores, afim de q u e  o 
m esm o governo  os prestigie. 
E ’ irrisorio até, que  u m  Gover
no são, um  G overno  legal, u m  
Governo honrado, p ro te ja  u m a  
política tão baixa, covarde e 
m esqu iuha  como a dos s i tu a 
cionista de Ytú.

— »o «—
N em  tudo  q u e  luz 

diz o rifão. E  si bem 
u m a  verdade, n e m  sem pre  é 
aplicavel. T om em os por hypo- 
these, os ’’E s ta los” d ’«A F e d e 
ração», o rgam  religioso e que  
dev ia  p r im a r  pela bondade e 
l inguagem  comedida. Se a «Fe
deração»^ é u m  orgam  creado 
pa ra  com bater  a* Relig ião  
de Christo, sou de opinião  q u e  
jam ais  devia exercer po lem ica  
com q u em  q u e r  que  fosse, pois 
que, Christo, jam a is  d iscu tiu  
com n iuguem  e n u n c a  insu l tou  
m esm o levem en te  a pessoa a l
gum a. M uito ao contrario, foi 
insu ltado  e recebia aos insultos 
com u m  sorriso d iv ino  q u e  
sem pre  trasia  nos labios. Mas, 
como as religiões são differen- 
tes e cada u m  ju lg a  q u e  d eve  
fazel-a á  seu modo, não  q u e ro  
de fo rm a a lg um a m e l in d ra r  o 
Sr. dos ’’E s ta lo s” , lem brando- 
lhe isto, pois que, estou  c e r
to que elle, m e lho r  do q u e  
eu  sabe destas cousas de Re-» ligião,

e ouro, 
q u e  se ja



E ’ m uito  justo , Sr. dos "Es- 
lalos” , que  vosamecê com bata  
q u a lq u e r  cousa que  se d iga da  
Religião, p o rque  a  d iv isa  do 
seu jo rna l  é essa, m as  não  of- 
fedendo  d irec ta  ou  ind irec ta 
m ente , m esm o ao de  leve a 
q u a lq u e r  pessoa, em bo ra  seja 
ella u m  inim igo  da  Igre ja .  
O lha que  isso é m u ito  feio Sr. 
dos "E s ta lo s” .

Como a  m in h a  prosa já  está 
m uito  com prida , te rm ino  estas 
linhas, visto como ten ho  q u e 
b rado  o cabo do m eu  martello  
e espero ser desculpado pelos 
m eus  filustres leitores pela 
m arte llação  que  lhes causou  o 

X YZ.

C A R N A V A L. —  Frio  como 
jam a is  se v iu  em  Vtú. Nem 
u m a  m ascara  siquer, vimos á 
ru a  nestes tres últimos dias 
consagrados ao Momo. E n tr e 
tanto ,  pa ra  que  não passasse 
to ta lm ente  desapercebido esses 
dias, a lgum as  senhoritas  e ra 
pazes. se d iver ti ram  jogando  
lança-perfum es e confetti.

G R A V ID IN A .— E ’ a sa lva
ção das m ulheres. Vende-se na 
P h a rm a c ia  S. José  largo da 
M atriz n. 17.

C O N C E R T O — Conform e no 
t iciamos em o nosso u lt im o n u 
mero, realizou-se no  coreto do 
nosso Ja rd im  Publico, o con
certo musical pela  magnifica e 
ap reciada Corporação musical 
"G rêm io  Musical Saltense".  O 
nosso Ja rd im ,  achava-se ap i
n h a d o  de gente  que  a  cada 
m om en to  ap p la ud ia  a aprec ia
d a  banda , que  executou o p ro 
g ra m m a  segundo a nossa no ti
cia.

E spe ram os  que  de  q u an do  
em  vez, a  b a n d a  do  "G rem io  
Musical Sa ltense” v e n h a  deli
ciar-nos com a lgum as  peças do 
seu  variad iss im o e apreciado 
repertorio.

D R . JO Ã O  B A P T IS T A  MA- 
L H E IR O .—  T e leg ram m a rece
bido do Rio de Jane iro ,  pela 
exm a. sra. d. M aria  C and ida  
Pacheco  Malheiros, dava  noti
cia que  aquelle distiucto facu l 
tativo  estava g ravem en te  d oen 
te, e que  a  sua saude insp irava  
cuidado.

Desejam os as suas m elhoras  
e p rorap to  res tabelecimento.

C O N F E R E N C IA S  R E L I 
GIOSAS.— Quin ta-fe ira  ás 6 e 
m e ia  horas  da tarde, na  Igreja  
Matriz, in iciará u m a  serie de 
conferencias religiosas du ran te  
a  quaresm a, o e loqueute  o ra
do r  sagrado  Revd. P a d re  J. P. 
M adureira ,  da  co m p an h ia  de 
Jesus.

O filustre sacerdote disser- 
t a r á  nessa su a  p r im e ira  confe
rencia sobre o th e m a  : "D ign i
dade  do Chris tão".

M O R T E .— No dia 20 do p. 
passado  u m  trem  de cargas, 
en tre  a  chave de Tiburcio  e 
Capivary , m a tou  in s ta n ta n e a 
m ente  u m  preto que estava 
deitado  n a  linha. O l im pa t r i 
lhos  bateu-lhe na  cabeça, a t i 
rando  o m esm o para  fóra  da 
l inha. O desastre  deu-se em 
u m a  curva, que  o m achin is ta  
não  poude  evitar  e n em  podia 
vêr  o preto. Foi encontrado  
ju n to  u jp a  ga rra fa  de aguar- 
depte . ! , ,

PA R A  O RIO. —  Seguiram  
p a ra  o Rio as exmas. sras. d.d. 
Aurelia C and ida  Pacheco Jo r 
dão e M aria C and ida  Pacheco 
Malheiros.

Feliz v iagem  e b reve regresso.

Encerrou-se hontem  com 
g rande  concurrenç a de fieis, 
na  Ig re ja  do Bom-Jesus, os trez 
dias da  exposição do S.S. Sa
cram ento. F ez  a  g u a rd a  de 
honra  d u ran te  os trez dias, 
d iversas associações catholicas 
desta cidade.

SA N A T C U T T A M .— Cura 
rheum atism o, collicas, moles
tias do estom ago etc.— V é n d e 
se n a  P h a rm ac ia  Sao José. L a r 
go da  Matriz N. 17.

O PE R A Ç Ã O .— O dr. Braz 
Bicudo, pra ticou no menino  
Anfilófio, filho do sr. Antonio 
4e Almeida Pacheco, a delica
da  operação de ex tirpação  total 
de um  pequeno  tum or, n a  parte  
in te rna  d a  região orbitaria  es
querda .

O operado vae em optim as 
condicções.

E N F E R M O . —  T em  estado 
enferm o, o sr. dr. José  Corrêa 
Pacheco e Silva, d igno  presi
den te  da  C om p an h ia  Y tu a n a  
F orça  e Luz.

Fazemos, votos p a ra  o seu 
p ro m p to  restabelecimento.

V indo  de Santos esteve nes
ta cidade, o nosso joven con
te rrâneo  Mario G u im arães  Cou
to, em pregado  do comm ercio 
d ’aquella  praça.

GRAVIDINA.—Deve a sua acção beneíica e curativa na gravidez, no 
Parto e nas moléstias do utero, á feliz combinação de substancias ve- 
geto-mineraes que entram  na sua 
composição. Encontra-se a venda na 
Pharm acia S. José Largo da Matriz.

T H E A T R O -R IN K . —  Com 
u m a casa repleta, realisou mais 
um  espectáculo cynem atogra- 
phico esta casa de diverssão, 
ap resen tan to  u m  p ro g ram m a 
escolhido que  ag radou  m u it ís 
simo aos assistentes.

— T am b em  hontem , terça- 
feira gorda, esta casa de d iver
são nos deliciou com  mais um 
espectáculo. Devido á g rande  
afluência de gente, a  empreza 
viu-se obrigada a  p ro longar o 
intervallo, devido ao jogo de 
lança-perfum es que  esteve an - 
madissimo, m otivo pelo qual 
o espectáculo prolongou-se até 
quasi m eia  noite.

E steve enferm o, estando ago
ra quasi  restabelecido o nosso 
am igo  sr. Carlos Grisolia.

F azem os votos de  completo 
restabelecimento.

” 6 0 6 “ — Acaba de 
receber este preparado o 
nosso filustre amigo Dr. 
Graciano de Sauza Geri- 
bello, o qual participou- 
nos estar a disposição do 
publico, em sua residen
cia, para todos aquelles 
que desejarem fazer uso 
cíçsse preparado,

, SOCIAES.— Faz annos hoje  
a exma. sra. d. V ictorinha, d ig 
n a  esposa do nosso am igo  sr. 
Persio Pereira  Mendes.

Cum pri  mentamol-a.
— T am b em  festeja hoje o seu 

natalicio a exma. sra. d. A nge
la de Souza Mesquita.

Nossos com prim entos .
— Colhe hoje m ais  u m a  p r i 

m ave ra  no alegre ja rd im  de 
sua preciosa existencia, a  dis- 
t iucta Senhorita  A nton ie tta  de 
Paula Leite Camargo, filha do 
nosso respeitável am igo  snr. 
F rancisco de P a u la  Leite Ca
margo.

E uv iam os  a gentil  Senhorita  
as nossas felicitações.

— F az annos  lioje o nosso 
talentoso conterrâneo e amigo 
sr. Servulo Corrêa Pacheco e 
Silva, bacharel  em sciencias e 
letras pelo G ym nasio  S. Luiz, 
e filho do nosso am igo  dr. José 
Corrêa Pacheco e Silva.

Ao estim ado moço nossos 
parabéns.

M U SICA  NO  JA R D IM .— A 
corporação m usical « Indepen
dencia  30 de Outubro» , s o b a  
ba tu ta  do m aestro  José Victo- 
rio, realisou hon tem  um apre- 
ciadissimo concerto, no  coreto 
do nosso J a rd im  Publico.

ESM O L A .— O cego Amaro 
Gomes, nosso conterrâneo, veio 
ao nosso escriptorio e pediu- 
nos pa ra  que fizessemos um  
apelio ás alm as caridosas. Dis
se-nos que, sendo cego de n a s 
cença e n a tu ra l  desta eidade é 
jus to  que  o boudoso povo ytua- 
no  o coad juve  com suas esm o
las, que  poderão  ser-entregues 
á rua  de Sa n ta  Cruz, onde re 
side.

Experimentai!
Não é impossível curar.
De palpitação do coração, 

fastio e insom nias  curou-se, 
usando  exclusivam ente  as P í 
lulas Anti-Dyspepticas e E xm a. 
Sra. D. M aria  J. de Fre itas .—  
(F irm a reconhecida).

— E n fa r ta m e n to  do  estoma- 
go t  prisão de ventre, curou-se 
tom ando  as P i lu las  Anti-dyspe- 
pticas do dr. O. H einze lm ann  
o sr. tenen te  Ju lio  Falcão da  
C unha .—  (F irm a  reconhecida).

— Dores de cabeça e nevral- 
gias curou-se o sr. Mario G ar
cia, em  Bagé, com o uso das 
Pilulas Anti-dyspepticas do Dr. 
O. H e in ze lm an n .— Bagé.— (Fir
ma re c o n h e c id a )

— Suspensões e a taques  hys- 
t nricos curou-se a  filha do sr. 
Alfredo Moreira Garcia, to m a n 
do apenas 3 vidros de Pilulas 
Anti-Dyspepticas do dr. O. 
H einzelm ann . —  (F irm a reco
nhecida)

— Do estom ago, intestino e 
figado, curou-se tom ando  as P i
lulas Anti-Dyspepticas do Dr. 
O. H e in ze lm an n  o a b as tad q  
fazendeiro Sr. M anoel Couto.4 
— D. P e d r i to —(F irm a reconhe
cida).

Convem l e r :
de prisão de ventre, indigestões, 
palpitações, dores no coração, 
molleza, desanim o, fastio, t r is 
teza, dores de cabeça, nevral- 
gias, enxaquecas , - cólicas, he- 
m orrhoides, doenças graves do 
estomago, figado, rins, intes ti
nos, escrófulas e  cores pallidas;

pessoas fracas, nervosas,  ̂ sem 
vontade própria ;  irregu la r idade  
na m enstruação , corrimento , 
flores brancas, fastio e tan ta s  
outras  moléstia conseqüentes  
destas, serão rad ica lm en te  c u 
radas, e em pouco tempo, com 
as P IL U L A S  A N T ID Y S P E P -  
T IC A S do D r . O s c a r  H e i n z e l 
m a n n .

Observação util: AdBadei-
ras P i l u l a s  A n t i d y s p e p t i c a s  
do D r  O s c a r  H e i n z e l m a n n  
têm os vidros em bru lhados  em 
Rotulos Encarnados; sobre os 
Ilotulos vae  im pressa  a marca  
reg istrada , com posta de Tres 
Cobras E ntrelaçadas  fo rm ando  
o m o n o g ra m m a — O. H .

Todas  as P IL U L A S  ANTI- 
D Y S P E P T IC A S  do D r . O s c a r  
H e i n z e l m a n n , que  não  a p re 
sen ta rem  estes signaes, devem 
ser recusadas como falsificadas.

Sccção Livre
C o m p a n h ia  Y tu a n a  Força e Luz

Convida-se aos senhores ac
cionistas da  C om panh ia  Y tu a 
na F o rç a  e Luz, a rennirem-se 
em  Assembléa gera l ex trao rd i
naria, no  dia 5 do p rox im o mez 
de março, ás 2 horas da  tarde, 
no escriptorio á  ru a  D ireita  n.° 
51 (sobrado), p a ra  o fim de 
tratar-se sobre a  acquisição da 
cachoeira e terrenos necessá
rios, que  fron te iam  a usina  
desta  C om panhia  ( m argem  
oposta do rio Tieté); e, bem 
assim, resolver-se sobre a com 
pra d a  nova  un idade, que  deve 
com por o augm en to  do ma- 
chinismo.
Y tú , 15 de Fevereiro  de 1911.

Pe la  Directoría
José Corrêa Pacheco e S ilva .

Presidente

A Praça
Os abaixo assignados, L ép i

do Bardini, H en r iq u e  Bardini, 
A n thero  Bard iu i  e U m ber to  
Bardini, socios com peten tes  da  
firma comraercial que  g irava 
sob a razão de Bardini & F i 
lhos, com fabricas de  cerveja, 
l im onada  gozosa e beb 'das, 
declaram as praças desta  c ida
de e de outras, com as quaes  
tem  tido transações, que de 
com m utn  accordo d issolveram 
a sociadade, retirando-se da  fir
m a os socios Lepido Bardini, 
H en r iq u e  Bardini, A n thero
Bard in i  e U m ber to  Bardini, 
aos 31 de D ezem bro de 1910, 
pagos de seu capital e lucros, 
co n tinuando  sob a m e sm a  rã 
zão de Bardin i & Filhos, a n o 
va firma com posta  dos socios 
H e n r iq u e  Bard in i e seu filho 
Attilio, que assum indo  todo o 
activo e passivo da  p r im itiva  
firma, con tinuam  com o m e s 
mo genero de commercio.

«Outro sim concordam  que  a 
rendada do socio U m berto  B ar
dini, seja contada do dia 12 de 
Jane iro ,  com q u an to  de escrip- 
tu ra  de dissolução da  sociedade 
te u h a  a data  de I o. do referido 
mez.

Concordam
Lepido B a rd in i. 
H enrique B a rd in  i.
A  n thero B a rd in  i. 
Umberto B a rd in i.

A g e n c i a  <1‘ A  P R E V I D E N C I A
Vergilio Nery Brandão 

R u a  do Com m ercio  134 a — Y tú

A Praça
H e n r iq u e  Bard in i  e seu filho 

Attilio, successore3 da  firm a 
Bard iu i & Filhos, q u e  con ti
n u a m  nesta  p raça  com a  fa b r i 
ca de cerveja, l im onada  gazo- 
sa .e  bebidas, dec laram  a p raça  
desta  c i l a d e  e ou tra s  com  as 
quaes  tem tido transações, que  
a s su m iram  todo o activo e p as 
sivo da  fab rica  Bard iu i & F i 
lhos, que  g irav a  a té  31 de  D e
zem bro  de 1910 n es ta  cidade, 
co n tinuando  com a fab rica  de 
cerveja  a  ru a  S a n ta  A n n a  n. 
40.
Ytú, 18 de Fevere iro  de  1911.

H enrique B a rd in i  & F ilho.

Companhia Ytuana 
Força e Luz
Aviso aos consumidores de 
luz electrica.

A directoria  desta  C o m p a 
nh ia ,  p rev ine  aos consum ido
res de luz, que, de ho je  em  
d iante, não m a n d a r á  m ais  re 
ceber COM D E SC O N T O  o con
su m o  de luz do mez vencido.

Assim, pois, todos os consu
m idores  que  dese ja rem  goza a r  
van ta ge m  do desconto, deverão 
effectuar o pagam ento ,  NO  ES- 
CR TPTORIO D A  C O M PA 
N H IA , até o d ia  10 de  cada 
mez, ou no  d ia  antecedente ,  
si o dia  10 recah ir  n ’u m  do 
mingo ou dia  santificado.

Outrosim , p rev ine  aos m es
mos consum idores,  que, no 
dia  11 de cada mez, m a n d a r á  
proceder  a cobrança  S E M  D E S 
CONTO, e si esta não  fôr satis
feita, será, nesse m esm o  dia, 
su p r im id a  a  lu z  ao consnm ido r  
qu e  se ac h a r  em  atrazo.

A V IS O .— A firma A. M ag a 
lhães & Comp. av isa  a  todas 
as pessoas que  m a n d a re m  f a 
zer im pressos  em  suas  officinas 
que  os pag am e n to s  são feitos 
no acto da  encom m enda .

F az  este aviso sem  distinc- 
ção de pessoas e p a ra  ev i ta r  
ignorancia .

E D l T F i e S

PROTESTO
O D outor  A nton io  de  Souza 

Barros, Ju iz  de Direito  des ta  
Com arca de Y tú, etc.

F aço  saber que  p o r  p a r te  de 
Francisco  d e  P a u la  Leite e 
outro  me foi d ir ig ida  a peti
ção do seguin te  teor. F r a n 
cisco de P a u la  Leite e o D ou
tor  G raciano  de Souza Geri- 
bello, vereadores eleitos p a ra  a 
C a m a ra  M unicipal desta  cida
de de  Y tú , no  trienio  q u e  vae 
de qu inze  de Jan e iro  do corren
te anno, a qu inze  de Jane iro  
de mil novecentos e quatorze, 
vem  p eran te  Vossa Excelencia  
p ro testa r  con tra  todos os actos 
que  estão seudo p ra ticados em  
nom e da  C am ara , pelos ve rea 
dores Godofredo da  Fonseca, 
Arcilio Borges de A lm eida  e 
A ugusto  F e rraz  de Sampaio , 
i l legalmente reconhecidos e e m 
possados nos cargos de ve rea 
dores. Consta aos supplican tes  
que  estes vereadores  eleitos, 
depois de haverem  feito u m a  
sessão c landestina  e secreta  p a 
ra  a verificação de poderes, n a  
qual  reconheceram  como ve
reador eleito a José  de P a d u a  
Castanho, em  logar  do Coro
nel A ntonio  de  A lm eida



a r i  h a  f . PF, y  T r

paio que  falleceu depois de es
t a r  eleito ve reador se em possa
ram , como tam b em  a este su p 
plente, nesses cargos, secreta
m e n te  e sem convocação a lg u 
m a  aos dem ais  vereadores 
eleitos, q u e  são os supplicantes 
e Luiz  G u ilherm e A gu ia r  W hi- 
t ak e r  e Marcos P aulo  de Al
m eida, a  quem  tudo  oculta 
r am  até  hoje.

Nestas condições Godofredo 
da  Fonseca, Arcilio Borges de 
A lmeida e Augusto  Fe rraz  de 
Sampaio , ju n ta m e n te  com o 
supp len te  Jo sé  de P a d u a  Cas
tanho , estão illegalmente se
nhores  da C a m ara  Municipal 
desta cidade, em cujo  seio 
estão p ra t icando  toda  a sorte 
de desatinos e de actos illegaes 
e nullos, com graves prejuizos, 
não  só para  os municipes, co
m o  tam b em  p a ra  a  própria  
adm in is tração  m unic ipa l  e p a 
ra  as pessoas que  com  ella tem 
transações. Consta mais aos 
supplicantes,  que  os ditos ve
readores  Godofredo da  F o n se
ca, Arcilio Borges de Almeida 
e A ugusto  Fe rraz  de Sampaio , 
e o supp len te  José  de P a d u a  
Castanho, ab su rd am en te  reco
nhec ido  como vereador, estão 
t r a tan do  de l ev an ta r  n a  Capi
tal do E s tado  u m  novo em 
p rés t im o  m unicipa l,  p a ra  o que 
abso lu tam ente  não  t ive ram  e 
n em  podiam  ter autorisação le
gal. P o r  todos estes motivos, 
os supplicantes, n a  sua q u a l i 
dade  de vereadores eleitos in- 
contestados da  C a m ara  M uni
cipal desta  cidade de Y tú , vem 
p eran te  Vossa  Excelencia  re 
q u e re r  se ja  tom ado  por term o 
o solenne protesto  que  ora fa 
zem con tra  todos os actos ille
gaes e c landestinos praticados 
pelos supplicados, e que o seu 
p rotesto  seja publicado, por  
editaes, n a  im p ren sa  local e da 
C apita l  do Estado , tudo  pa ra  
conhec im en to  de todos os in 
teressados, aval iada a causa em 
cinco contos de reis. Nestes 
term os D. A. P edem  Deferi
m ento . Y tú ,  treze de F eve re i
ro  de mil novecentos e onze. 
F ranc isco  de P a u la  Leite, D ou
to r  G raeiano  de Souza Geri- 
bello. O advogado  Luiz A u 
gusto  Nogueira .  E s tav am  co
ladas duas  es tam p ilhas  esta- 
duaes.

E r a  o que  se con tinha  em 
d ita  petição a qua l  me sendo 
a p re sen tad a  nella proferi  o des
pacho  do teor s e g u in t e : D. A. 
sim. Y tú  treze de  Fevereiro  
de  m il novecentos e onze. S. 
Barros. N ad a  m ais  se conti
n h a  em dito despacho  p o r  bem 
do qual  foi lavrado  o s e g u in t e :

T E R M O  D E  P R O T E S T O .
Aos treze dias do mez de 

F evere iro  do anDO de mil no 
vecentos e onze, nes ta  cidade 
de Y tú , em m eu  cartorio, com- 
pa rece íam  Francisco  de Paula  
Leite e o D ou to r  G raeiano  de 
Souza Geribello, e por  elles 
m e foi dito p e ran te  as teste
m u n h a s  Paulo  Leite de C a m ar
go e E ugê n io  Fonseca Filho, 
que, na  fo rm a  da  petição re
tro que  fica fazendo par te  in te 
g ran te  neste  te rm o  n a  q ua li 
dade  de  vereadores eleitos para  
a  C a m ara  M unicipal desta ci
dade, v in h am  pro te s ta r  como 
de facto p ro te s tam  contra  to
dos os actos que, em nom e da 
C a m ara  M unicipal desta  cida
de, estão pra t icando  os ve rea 
dores Godofredo da  Fonseca, 
Arcilio Borges de Almeida e 
A ugusto  Ferraz  de Sampaio , 
ju n ta m e n te  cora o supp len te  
de vereador José de P a d u a  
Castanho, illegalmente reco 
phecido como vereador, todos

c landes tinam ente  e secre tam en
te em possados nos lugares  de 
vereadores. Outrosim, protes
ta ram  cm no m e  da  Camara 
Municipal de Y tú ,  da qual são 
legítimos represen tan tes,  não 
assum ir  responsabilidade a l
gum a pelos cargos que  em no 
me d a  m esm a C am ara  M uni
cipal, tom arem  os referidos de 
tentores do poder Municipal 
p a ra  com terceiros. E, de co
mo assim disseram, e me pe
d iram  dou fé, do que para  
constar  lavrei este te rm o  que 
ass ignam  os ditos * Francisco 
de Pau la  Leite e o D outor  Gra- 
ciano de Souza Geribello, com 
as te s tem unhas  retro referidas. 
E u , Leohaldo Fonseca, escri
vão, escrevi. Francisco  de 
Paula  Leite. D outor  Graeiano 
de Souza Geribello. Paulo  Lei
te de Cam argo . E ugên io  F o n 
seca Filho. E  para  que o p re 
sen te  protesto  chegue ao co
nhecim ento  de todos m andei 
expedir  o presente  edital que 
será  affixado e publicado 11a 
fo rm a  da lei. Y tú  quatorze  
de F  vereiro de mil novecen
tos e onze. E u  Leobaldo F o n 
seca escrivão subscrevi.— A n 
tonio de Souza Barros.

PROTESTO
O D outor  José  de Campos T o 

ledo, Ju iz  de Direito  desta 
C om arca de Ytú, etc.
Faço saber a todos quan tos  

este edital de protesto  virem 
que  por parte  da  C om panhia  
Y tu a n a  Fo rça  e L u z  desta  ci
dade, nos autos da acção o rd i
ná r ia  que  a m esm a move con
tra a C am ara  M unicipal desta 
cidade, me foi dir ig ida a peti
ção do têor seguinte  : Excelle- 
t issimo S enhor D outor  Ju iz  de 
Direito. Diz a  C om panh ia  
Y tu a n a  Força  e Luz, nos autos 
d a  acção ord inar ia  que p ro m o 
ve con tra  a  C am ara  Municipal 
desta  cidade para cobrança da 
q u an tia  de v inte  e tres contos 
seiscentos e sessenta e cinco 
mil qu inhen tos  e t r in ta  e seis 
réis (23:665$536) que lhe está 
deveu do de fornecim eutos de 
illuminação publica a té  t r in 
ta e u m  de Ju lh o  do corrente 
anuo, q u an tia  essa que  sóbe 
a m ais  de t r in ta  contos de 
réis, com as m u l tas  em que  a 
R é  está incursa, po r  falta de 
pagam ento  regu lar  do con
sum o de luz e conseqüentes 
infracção do contracto que 
tem com a supplicante , acon
tece que  o Prefeito  M unici
pal, H erm ogenes  B renha  R i 
beiro, está fazendo diligen-. 
cias, segundo consta  á  supp li
cante, para  levan ta r  m ais  um 
em prestim o para  a Ré. Ora, 
a Ré, ao con trah ir  o em prestim o 
de qu inhen tos  contos de réis 
(500:000$000) em mil novecen
tos e sete, garantiu-o com a 
m aior e m elhor pa r te  de suas 
rendas. Agora, p a ra  levan tar  
novo em prestim o terá  forçosa
m ente  de ab r i r  mão de outras 
rendas, si não mesm o de seus 
bens patrim oniaes. Contra isso 
vem' a  supplican te  protestar, 
não só contra  quaesquer  aliena
ções desses bens como contra 
quaesque r  011 us que a R é  ten te  
crear sobre os m esm os bens e 
rendas  munieipaes. E s tan d o  a 
acção da  supplican te  j á  para 
allegações finaes, serão nullos 
os actos que a  R é pra t icar  no 
sentido de a l ienar ou g ravar  
de onus seus bens e rendas, 
i l lud indo  assim, m anifes ta 
m ente, as poucas garan tias  
que  res tam  á effectuação do 
direito da supplicante . A su p 

plicante pede e requer  a  Vossa 
Exceilencia se d igne m a n d a r  
tom ar  p o r  te rm o o protesto, 
in tim ando-se delle a  Ré, na 
pessoa do Prefeito  Municipal, 
e sendo o m esm o protesto  p u 
blicado pela im p ren sa  local, no 
«Diario Official» do E stado  e 
no «Estado de São Paulo» — 
P. deferim ento , J. esta. E  R. 
M. Y tú , 16 de dezem bro de 
1908. O advogado  c p rocu ra 
dor  N icanor de A rruda  P en tea 
do. (Estava collada u m a  es tam 
p ilha  estadoal de  duzentos réis, 
inuti lizada ). Despacho : «J.
Deferido.— Ytú, 16 de dezem 
bro de 1908. José C. Toledo.»

T E R M O  D E  P R O T E S T Ó . 
— Aos dezesseis dias do mez 
de dezem bro d'> anuo  de  mil 
novecentos eo i to ,  nesta  cidade 
de Y tú, em m eu cartorio, p e 
ran te  m im  com pareceu  o D ou
tor N icanor de A rruda  P e n te a 
do, advogado  e procurador da 
C om panh ia  Y tua na  Fo rç a  e 
Luz e disse que  a sua  consti
tuin te , nos term os de sua pe
tição retro, que  fica fazendo 
parte  deste te rm o ,— protestava 
fazer valer os seus direitos co
m o credora da  Ré, con tra  qua l
q u e r  a lienação que a  m esm a 
R é faça dos seus bens p a tr im o 
niaes, assim como con tra  q u a l 
quer  onus que  a m esm a Ré 
ten te  crear sobre os mesm os 
bens ou sobre suas rendas. 
P a ra  constar lavrei este termo 
que, lido e achado conforme, 
assigna  com as tes tem unhas  
abaixo do que dou fé. E u  
Theotonio  P e re ira  Bueuo, es
crivão, o escrevi. N icanor  de 
A rruda  Penteado . Pasquaie  
Martini. Christ iano A. Chagas- 
E, pa ra  conhecim ento  dos in 
teressados se passou o p re sen 
te e mais dois de igual teor 
p a ra  serem affixados e p u b l i 
cados pela  im prensa . D ado e 
passado nesta  cidade de Ytú, 
aos 17 de dezem bro  de  1908. 
E u ,  José M artha  Pinheiro ,  es
crivão substi tuto , o escrevi.—  
José de Campos Toledo. Confere. 
O escrivão substi tuto . J .  M. 
P inheiro.

r A  S E G R E D O  D A  IN D IA  
' V U G  ! —  Infall ivel  nas 

nevralgias, rheum a tism o  e ou 
tras dores. Vende-se n a  P h a r 
macia S. José .— Largo  da  M a
triz 11. 17.

DENTISTA
Luiz Pires cie Freitas

E S P E C IA L IS T A
EM PR O TH ESE

R U A  DA PA L M A  57 A

Novo Armazém
O abaixo assignado faz saber  

ao illustrado povo y tuano , que 
abriu  u m a  casa de seccos e m o
lhados na  ru a  da  P a lm a  n. 19. 
P or  essa razão, convida a todos 
aquelles que qu izera  v is i ta r  a 
sua  casa, a  irem  certificar-se em 
como o proprie tár io  d ’essa casa 
vende as suas mercadorias  por 
preços modicos aco m panhando  
a  tabella do mercado, servindo 
á freguezia com a m a io r  pres
teza possivel.

Y tú, 1.° de Março 1911.
B icar do Sandies M arfins,

Confeitaria Central
Larg-o da Matriz, 12 
( S s c g Ê o  da L i t ig o s  para fu m a n te c )

V ariad iss im o  so rtim ento  dos 
m ais  afam ados  e apreciados 
C IG A R R O S de papel e de p a 
lha— cigarros T u rco s— especia
l idade em cigarros caip iras— 
cigarros H abaneros  e Mignon 
— P a p e l—  P a lh as  etc. Bolsas 
p a ra  f u m o —Piteiras.

— «»—
G rande  variedade em C H A 

R U T O S  dos mais a fam ados  fa 
bricantes, u lt im a novidade  no 
artigo, tantos  claros como es
curos.

Sendo m uito  longo mencio
n a r  os norres  dos cigarros e 
charu tos  que  tem esta casa, 
convida-se aos apreciadores fa 
zerem u m a  visita.

L A R G O  DA M A TR IZ , 12

í  Á ~

Dr, Mario Rolim Teíias
A D V O G A

NO
Civil, Comniercial e Criminal 

Faz defezas no Jury  e ac- 
ceita causas para todas Co
marcas do Estado.
YTU’—Rua Santa R ita 74-A 
S. PAULO—Rua Direita 2

Armação
V E N D E -S E  um a em  perfe i

to estado de conservação, bem  
envernisndn, de P in h o  de Riga, 
forrada e eu.vidraçada e toda 
de desm ontar.

Adopta-se perfe i tam ente  á  
qua lquer  ram o de negocio, co
mo P harm acia ,  Confeitaria, A r 
m arinho, Calçado e Livraria .

Preço de occasião. V êr  e 
t ra ta r  no L argo  da Matriz n. 17.

Papel cie em
brulho vende-se
HC|llÍ.

FO R M U L A S p a ra  licenças 
federaes— vende-se a 8$000  
o cento e a 200 réis cada um a- 

— n a  tv p o g ra p h ia  de  A. Ma
galhães  & Ci.a„

O S E G R E D O  DA IN D IA  
VUG !— Vende-se na  P h a r m a 
cia S. José.

C E R V E J A  I IA M B U R G U E - 
Z A — vinho A driano  —  Cham - 
p a g n e — Cigarros, charu to s  etc. 
na Confeitaria  Central.

C a f é  S .  V  ¡G EN TE 
Torrefação e Moagern da Café

Refinação de Assucar
Moinho de Fubá

Maehinismo movido a electricidade—ACEI0
Joaquim N. Conto 

R u a  S. C r u z  213 A
USAE SEMPRE *

Receitai e Recommendai com Convicção o
F E na op*n̂° tícs que Í8in usacío
6,3 "  M  ‘  A  u l t i m a  p a ia v r a  n a  O u r a
Maravilhosa. Rapida em hora e fas rezes) em Mínalos 

Da Grippe, Influenza, Defluxo e Resfriam entos 
Vende-se em todas as Boas P harm acias. 

F U N K U S é  p reparação  d a  conceituada e an t iga
Pharmacia Sauza Martins gA A A oeiboni>a

E ste  ex traord inario  p reparado  cu ja  eno rm e p rocu ra  tem 
determ inado , pela  recom m endação  de, pessoa a pessoa, 
b rilhan te?  curas con ta  perto  de 300 depositários na  Capital 
Federa l  e nas  220 princ ipaes  cidades do Brasil.

Um v idro  capaz de  cu ra r  50 pessoas (sendo no principio  
da  enferm idade), vidro 2$000.

Vende-se este preparado na Pharm acia S. José 
no Largo da Matriz n. 17 de Pereira Alendes <fe 
Filho.

Confeitaria das Famílias
Encontra-se nesta Confeitaria doces de 

Marmellos, Eigos e Pecegos. Preço moclico. Rua Direita 47Aurelia Costa Pinho



A CJDAE DE YTÜ'

Typographia, Encadernação § Douração
RUA DA PALMA, 23xYTU’

Os proprietários deste estabelecimento graphico chamam a 
attenção dos commerciantes desta cidade e das localidades 
yisinhas para a variedade de typos e m aterial moderno qne 
possuem,

Fazem com que todos os trabalhos que sahem de suas 
offiçinas sejam executados com esmerado gosto, perfeição e pe
los mesmos preços da Capital.

Encarregam-se de fazer obras de qualquer especie, taes
como :

Revistas, Folhetos, Obras Litterarias, 
Cartazes, Notas etc.

Uma pequena encommenda que se 
dignarem nos offerecer convencerá o 
que acima fiçá ito.

míJungppMj nqimTuqigmnn

A. Magalhães & Comp.
PROPRIETÁRIOS

% PHARMACIA
São José

D E

Pereira Mendes & Filho 
L a r g o  d a  M a t r i z ,  17

YTU*
Sob a direcção do Pliarmaceutico:

PpERElR/Si mE M M S

Medicamentos por preços modieos.

I:
Attençio

Alta novidade !
Já  chegaram  ao deposito da Com panhia Y tuana 

Força e Luz, LU STRES COM V EN TILA D O RES, 
SUSPENSORIOS, E FER R O S ELECTRICOS DE 
ENGrOMMAR 

Os FER R O S ELECTRICOS D E ENGOM M AR, 
offerecem grande vantagem  sobre os communs, já 
pelo asseio e pela facilidade e prom ptidão do seu 
aquecimento, como tambem, por não haver perigo 
de su jar ou queim ar a roupa, como acontece aos fer 
ros aquecidos a carvão.

Quem empregar no uso domestico os FER R O S 
LECTRICOS, jám ais poderá usar outros.

Gompenhia Ytuana Força e Luz

m m m m  » 8 #
Participam os aos nossos consumidores de luz 

que já  temos á venda na loja desta Companhia, as 
|  afamadas lam padas de filamento metallico.

Estas lampadas, além de ser mais economicas 
produzem a luz m uito mais brilhan te  qne as lam pa 
das communs.

A  sua duração é de 1.500 a 2.000 horas.

Omo»cd
9
9

m
“ U

mm

t o
co
O

o

ooo
m
d
om

KPh<
P hOO
P h

E h

E h
U 1

5̂


